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Resumo: A doença COVID-19, 

causada pelo novo coronavírus, 

mais contagioso que seus ante-

cessores, possui relações com 

o Acidente Vascular Cerebral.  

O AVC continua sendo uma 

emergência médica e evidên-

cias mostram que a infecção por 

COVID-19 é um fator de risco. 

O presente artigo procura deter-

minar como a COVID-19 pode 

infl uenciar no AVC. Foram utili-

zados estudos das bases de dados 

PubMed e SciELO em língua in-
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glesa, portuguesa e espanhola, no 

ano de 2020, com os descritores 

“COVID-19”, “AVC”, “neurolo-

gia” e “SARS-CoV-2”.

 Palavras Chaves: COVID-19; 

AVC; neurologia; SARS-CoV-2. 

Abstract: The coronavirus dise-

ase, caused by the new corona-

virus, more contagious than it´s 

predecessors, has relations with 

the cerebrovascular accident. The 

stroke continues to be a medical 

emergency and evidences show 

that the infection by COVID-19 

is a risc factor. The present arti-

cle intend to determinate how the 

COVID-19 can infl uenciate in a 

stroke. The studies used in this 

article were found at PubMed and 

SciELO databases in English, 

Portuguese and Spanish, in the 

year of 2020, with the keywords 

“COVID-19”, “stroke”, “neuro-

logy” and “SARS-CoV-2”. 

Keywords: COVID-19; stroke; 

neurology; SARS-CoV-2

INTRODUÇÃO

No mês de dezembro 

de 2019 um novo vírus da fa-

mília Coronaviridae surgiu em 

Wuhan, a capital da província 

da China Central e deu início ao 

que viria a se tornar uma pande-

mia declarada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS). Ao 

contrário dos outros vírus dessa 

família o Severe Acute   Respi-

ratory   Syndrome   Coronavirus 

(SARS-CoV-2) é consideravel-

mente mais contagioso e a faci-

lidade com que é propagado alia-

do ao pouco conhecimento que 

se tem sobre o vírus são fatores 

que tornaram essa doença rapida-

mente uma emergência de saúde 

pública internacional (LANA et 

al., 2020). Além disso, pacientes 
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que se apresentam assintomáti-

cos possuem alta viremia, o que 

contribui para a disseminação da 

doença globalmente e pacientes 

que apresentam sintomas pos-

suem uma tendência a procurar o 

atendimento médico, o que gera 

uma superlotação do Sistema de 

Saúde (SILVA et al., 2020).

Outro fator alarmante 

são as implicações que a doença 

pode gerar no sistema cardiovas-

cular, visto que alguns estudos 

demonstraram que pessoas com 

doenças cardiovasculares, tais 

como a diabetes e a hipertensão 

podem não só ter mais chances de 

contraírem a doença bem como 

de terem sintomas mais graves 

ou sequelas. Ademais, o próprio 

vírus pode causar complicações 

no Sistema Cardiovascular, como 

a insufi ciência cardíaca (MAR-

TINS et al., 2020).

O Acidente Vascular 

Cerebral (AVC) é um defi cit neu-

rológico súbito gerado em uma 

área cerebral secundário à lesão 

vascular que pode ser transitório 

ou permanente. Trata-se de uma 

das principais causas de morte, 

mesmo nos países mais desen-

volvidos e é também uma queixa 

prevalente de urgência médica 

(FERREIRA et al., 2018). Con-

siderando-se a atual situação 

pandêmica, evidências demons-

tram que a doença COVID-19, 

como dito anteriormente, gera 

um signifi cativo envolvimento 

cardiovascular, que é o principal 

fator de risco para o AVC.  Desse 

modo, a seguinte pesquisa procu-

ra demonstrar como a COVID-19 

pode acarretar em um AVC. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão 

bibliográfi ca, em que foi realiza-

da uma pesquisa pelos autores 

na literatura científi ca, utilizan-
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do-se as bases de dados PubMed 

e SciELO. Para o processo de 

seleção dos estudos foram utili-

zadas como critério de busca as 

palavras chaves “COVID-19”, 

“AVC”, “neurologia” e “SARS-

-CoV-2”. 

Como critérios de in-

clusão foram utilizados artigos 

publicados no ano de 2020, tendo 

em vista o recente surgimento do 

vírus SARS-CoV-2. Os artigos 

foram selecionados na língua in-

glesa, espanhola e portuguesa, 

sendo incluídas revisões siste-

máticas. Já como critério de ex-

clusão, não fi zeram parte artigos 

que não preenchiam os critérios 

necessários para a inclusão, ar-

tigos que não possuíam assuntos 

pertinentes ao tema da presente 

pesquisa e também artigos du-

plicados, ou seja, aqueles que se 

repetiam nas bases de dados sele-

cionadas. Para analisar os dados, 

os autores leram e analisaram os 

estudos, compararam os dados e 

extraíram os resultados e conclu-

sões.

RESULTADOS

As informações dos 20 

artigos selecionados ao fi m do 

processo foram extraídas e arti-

culadas na tabela abaixo, conten-

do o nome do autor, o ano de pu-

blicação e a correlação descrita 

pelo autor entre o AVC e a doen-

ça COVID-19.

Autor Ano Correlação entre o AVC e o COVID-19 

Mao et al.  2020 O artigo indica que pacientes com COVID-19 

severa podem estar associados com eventos 

neurológicos como o AVC e dos pacientes 

analisados 4 apresentaram AVC isquêmico e 1 

apresentou AVC hemorrágico. 
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Avula et al. 2020 Indica que pacientes com a COVID-19 
podem apresentar AVC e que por volta de 

5,7% dos pacientes infectados pelo SARS-
Cov-2 desenvolvem doença cerebrovascular 

tardia. Dos pacientes analisados 4 
apresentaram AVC isquêmico e infecção 

pelo SARS-CoV-2. 

Venkatasubramanian 

e Hennerici 

2020 Houve um relatório recente de acidente 

vascular cerebral isquêmico de grande artéria 

entre pacientes jovens com doença coronavírus 

em 2019 (COVID-19) nos EUA. Acredita-se 

que a causa inclua coagulopatia e disfunção 

endotelial vascular. 

Hess et al. 2020 Os acidentes vasculares cerebrais estão sendo 

relatados como uma complicação do COVID-

19. A causa não é clara, mas o SIC está 

associado ao COVID-19 e pode contribuir para 

a disfunção endotelial, microtrombose e 

acidente vascular cerebral. 

Hasset et al.  2020 O artigo realiza uma revisão de possíveis 

causas para a ocorrência de AVC isquêmico 

associado à COVID-19, indicando que a 

doença severa pode gerar risco aumentado para 

AVC de grandes artérias. 

Trejo-Gabriel-Galán  2020 O AVC foi relatado em 2,8% da coorte total, 

ocorrendo em 5,7% dos pacientes com infecção 

respiratória grave (4 AVC isquêmico e um 

hemorrágico) e 0,8% daqueles com sintomas 

menos graves (um AVC isquêmico) - O artigo 

indica que a história de acidente vascular 
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cerebral está associada a um aumento de três 

vezes no risco de morte devido à infecção por 

SARS-CoV-2. 

Bathia e Srivastava 2020 Indica que pacientes que apresentam doença 
cardiovascular possuem risco aumentado 

para a COVID-19 mais severa e que esses 
pacientes também tem risco aumentado para 

um AVC. Além disso, o artigo elenca fatores 
que possuem potencial para gerar um AVC 

em COVID-19, tais como a resposta 
inflamatória, os estados pró-trombóticos e a 

doença cardiovascular. 

Altable e De La 

Serra 

2020 No AVC associado ao COVID-19, tanto a 

apresentação quanto o resultado são 

frequentemente piores em comparação com 

outros AVCs. Foi relatado que o AVC se 

desenvolveu principalmente em pacientes com 

pneumonia grave e falência de múltiplos 

órgãos, obtendo um desfecho ruim. 

Belani et al.  2020 Indica que a COVID-19 é um fator de risco 

independente para o AVC isquêmico, existindo 

uma maior incidência de AVCs isquêmicos em 

pacientes com a infecção pelo SARS-Cov-2 do 

que comparados aos sem infecção. Também 

ficou evidente que pacientes com COVID-19 

severa possuem incidência 3 vezes maior para 

doença cardiovascular do que aqueles com a 

doença moderada, sendo a doença 

cardiovascular um fator de risco sabidamente 
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conhecido para AVCs. Além disso, foi indicado 

que 46,3% dos pacientes analisados pelo estudo 

com AVC isquêmico tinham COVID-19. 

Merkler et al.  2020 Aproximadamente 1,6% dos adultos com 
COVID-19 que visitaram o departamento de 

emergência foram hospitalizados com 
acidente vascular cerebral isquêmico. 

Tan et al.  2020 O artigo indica que a incidência combinada de 

AVC isquêmico em pacientes com COVID-19 

é de 1,2%, com uma alta taxa de mortalidade. 

Além disso, pacientes com COVID-19 e AVC 

possuem em comum níveis aumentados de D-

dímero, fibrinogênio e anticorpos 

antifosfolipídeos. 

Studard-Neto et al 2020 O artigo indica que complicações neurológicas 

graves que necessitam da intervenção de um 

neurologista são comuns em pacientes com a 

doença COVID-19. Dos pacientes analisados 

16,7% apresentaram Acidentes Vasculares 

Cerebrais. Além disso, esse artigo também 

relata que essas complicações são igualmente 

frequentes em pacientes com a doença severa e 

pacientes menos severos, sem sintomas 

respiratórios significativos. 

Kummer et al.  2020 Nesse estudo, foram selecionados 3248 

pacientes com COVID-19, dos quais 387 

apresentavam uma história de AVC e concluiu-

se que existe uma importante relação entre a 

morte no hospital e a presença do AVC. 
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Garg et al.  2020 Trata-se de um relato de caso de uma 

paciente que apresentou um AVC isquêmico 

associado à infecção pelo SARS-CoV-2. Ao 

contrário do que se esperava a paciente não 

apresentava a doença COVID-19 em graus 

severos e somente tinha como fatores de risco 

a hipertensão controlada por medicamentos. 

Zakeri et al.  2020 O artigo faz uma revisão sobre os diversos 

mecanismos dentro da COVID-19 que estão 

associados à hipercoagulabilidade e relaciona 

essa doença com o AVC, indicando que existem 

muitos mecanismos que possivelmente 

poderiam gerar um AVC, tais como a 

“tempestade de citocinas” e a lesão endotelial. 

Fifi e Mocco 2020 O artigo revela uma associação que vem 

aumentando a ocorrência entre a doença 

COVID-19 e o AVC em pessoas jovens, sem 

fatores de risco vasculares que possuem apenas 

sintomas respiratórios médios. Foi relatado que 

27% dos pacientes com COVID-19 e AVC 

observados nesse estudo tinham menos de 50 

anos. 

Bathia et al.  2020 O artigo revela uma associação que vem 

aumentando a ocorrência entre a doença 

COVID-19 e o AVC em pessoas jovens, sem 

fatores de risco vasculares que possuem apenas 

sintomas respiratórios médios. Foi relatado que 

27% dos pacientes com COVID-19 e AVC 

observados nesse estudo tinham menos de 50 

anos. 

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



108

Jillella et al.  2020 O artigo indica que o AVC isquêmico afeta 
pacientes com a COVID-19 que já possuem 

fatores de risco para ter um AVC, sendo que 
todos os pacientes analisados com exceção de 

2 não tinham ou DM ou Hipertensão. Além 
disso, revela que os homens negros e 

americanos foram os mais afetados 
Lee et al. 2020 Esse artigo indica que a taxa de AVC em 

pacientes com COVID-19 tende a aumentar no 

futuro, visto que as doenças possuem fatores de 

risco em comum. Contudo, indica que a 

ocorrência de AVC em pacientes com COVID-

19 é incomum, mas pode aumentar a severidade 

da infecção pelo SARS-CoV-2, tendo nesse 

caso um prognóstico de mortalidade de 46,7% 

do que se só tivesse a COVID-19 sozinha. 

Nannoni et al.  2020 O autor relata que cerca de 1,4% dos pacientes 

testados positivos para SARS-CoV-2 

desenvolveram AVC, sendo em maior parte 

(87,4%) manifestado como acidente vascular 

cerebral isquêmico agudo, e em menor parte 

(11,6%) manifestado como hemorragia 

intracerebral. Além disso, o autor relata que 

pacientes que desenvolveram AVC como 

consequência do COVID-19 era mais jovens 

comparado aos que desenvolveram sem a 

infecção. 
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DISCUSSÃO

Tipos de AVC

Os acidentes vasculares 

cerebrais podem ser classifi ca-

dos em dois tipos: isquêmicos e 

hemorrágicos. O AVC isquêmi-

co ocorre devido à falta de fl uxo 

sanguíneo e de oxigênio por uma 

obstrução, sendo responsável por 

cerca de 90% de todos os aci-

dentes vasculares cerebrais. Já o 

AVC hemorrágico ocorre devi-

do a hemorragia decorrente de 

uma ruptura de um caso, sendo 

responsável por cerca de 10% de 

todos os acidentes vasculares ce-

rebrais. Em contrapartida, a taxa 

de mortalidade é maior em casos 

de AVC hemorrágico do que em 

casos de AVC isquêmico (LO-

PEZ et al., 2012).

O acidente vascular is-

quêmico, também conhecido 

como infarto cerebral, comu-

mente obstrui a artéria cerebral 

média (ACM), a qual é a fonte 

dominante de circulação no cére-

bro. A origem do AVC isquêmico 

pode ser trombótica ou embólica, 

sendo o trombo formado na pró-

pria artéria ou proveniente de ou-

tras regiões que se impactam na 

própria artéria, respectivamente 

(KURIAKOSE e XIAO, 2020). 

Circundando a área isquêmi-

ca existe uma área denominada 

penumbra isquêmica, onde a is-

quemia é incompleta, sendo esse 

o alvo terapêutico imediato para 

que o infarto nessa região seja 

evitado (CAPRIOTTI e MUR-

PHY, 2016). 

O acidente vascular he-

morrágico pode ser dividido em 

hemorragia intracerebral (HIC) e 

hemorragia subaracnóidea (HSA) 

(UNNITHAN e METHA, 2021). 

No HIC, os vasos sanguíneos se 

rompem e o sangue se acumula 

no parênquima cerebral, provo-

cando um edema nas estruturas 
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levando a lesão neurológica, sua 

principal causa é a hipertensão 

arterial sistêmica (KURIAKO-

SE e XIAO, 2020). Enquanto, 

no HSA o sangue se acumula 

no espaço subaracnóide e suas 

principais causas são a ruptura 

de aneurisma e o traumatismo 

cranioencefálico (UNNITHAN 

e METHA, 2021).

COVID-19 e a hipercoagulabi-

lidade 

O SARS-CoV-2 ao en-

trar no corpo do hospedeiro, ini-

cia seu processo infeccioso ligan-

do a sua proteína estrutural Spike 

com o receptor chamado enzima 

conversora de angiotensina 2 

(ECA2), tendo sua entrada à cé-

lula facilitada pela enzima serina 

protease de transmembrana do 

tipo II (TMPRSS2), iniciando seu 

processo de replicação (LIMA et 

al., 2020). Estudos feitos recen-

temente mostram que existe ou-

tra proteína que pode funcionar 

como porta de entrada alternativa 

para o vírus, o receptor de neuro-

pilina 1 (NRP1), servindo como 

uma alça a qual é segurada pela 

proteína S (MCCRAE, 2020).

 Após a infecção, o sis-

tema imune inicia uma exacer-

bada resposta infl amatória, que 

é evidenciada pela presença de 

células mononucleares as quais 

liberam citocinas pró-infl amató-

rias, sendo elas fator estimulador 

de colônias de granulócitos e ma-

crófagos (GM-CSF), interleucina 

(IL)-6, fator de necrose tumoral 

α (TNF-α), IL-2, 7, 10, e fator es-

timulador de colônias de granu-

lócitos (G-CSF), proporcionando 

a uma condição conhecida como 

“tempestade de citocinas” (NAS-

CIMENTO et al., 2020).

O processo infl amatório 

e o processo de coagulação dialo-

gam entre si, o primeiro promo-
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vendo uma lesão endotelial que 

resulta em um aumento de trom-

bina e liberação de citocinas in-

fl amatórias, enquanto o segundo 

é ativado pelos mediadores pró-

-infl amatórios e pela trombina 

gerada, permitindo a formação 

de trombos. Em condições nor-

mais, o controle da coagulação é 

feito pelo sistema antitrombina, o 

sistema ativado da proteína C e o 

inibidor da via do fator tecidual, 

porém, durante a infecção, esses 

mecanismos sofrem disfunção, 

fazendo também com que a fi bri-

nólise cesse (NASCIMENTO et 

al., 2020).

Estudos mostram que 

na infecção pelo SARS-CoV-2, 

as plaquetas têm grande afi nida-

de pelos monócitos, promovendo 

uma adesão mediada pelas molé-

culas CD62P e αIIb/β3 entre eles. 

Essa junção promove a liberação 

do fator tecidual (JUNQUEIRA 

et al., 2020). A cascata de coagu-

lação é desencadeada por meio 

da ligação do fator tecidual e da 

trombina com receptores especí-

fi cos ativados por protease e da 

ligação da fi brina com o recep-

tor Toll-like 4, propiciando um 

estado de hipercoagulabilidade 

(NASCIMENTO et al., 2020).

A hipercoagulabilidade 

no COVID-19 é observada em 

casos mais graves da doença e 

podem trazer um pior prognós-

tico, em maior parte dos casos 

pode ser caracterizada pelo au-

mento do dímero-D (produto de 

degradação de fi brina), que au-

menta progressivamente com o 

agravo da infecção (BIKDELI et 

al., 2020).

COVID-19 e o AVC

Estudos apontam que 

a infecção pelo SARS-CoV-2 

acarreta em uma maior probabi-

lidade de desenvolver Acidentes 
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Vasculares Cerebrais do que ou-

tros vírus da família Coronaviri-

dae, tendo uma incidência de 1 a 

6 % (FIFI e MOCCO, 2020). O 

desenvolvimento de alterações 

neurológicas se dá em pacientes 

que apresentam a forma mais 

grave da doença (AVULA et al, 

2020), e se desenvolvem em pa-

cientes mais jovens testados po-

sitivamente para SARS-CoV-2 

comparado com pacientes que 

não contraíram a doença (FIFI e 

MOCCO, 2020). 

Devido aos efeitos hi-

percoagulantes que a COVID-19 

propicia, está sendo registrado 

um aumento na quantidade de 

pacientes mais jovens e sem fa-

tores de risco predisponentes que 

desencadearam um quadro de 

AVC (FIFI e MOCCO, 2020). Po-

demos exemplifi car esses fatores 

com um aumento da morbidade e 

mortalidade documentados atu-

almente (BELANI et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseado nos resultados 

encontrados nesse artigo de revi-

são, conclui-se que ainda não se 

sabe com exatidão os processos 

pelos quais a COVID-19 pode 

ocasionar um AVC, mas já se tem 

evidência de que são doenças 

com fatores de risco correlacio-

nados, sendo que a COVID-19 

possui muitos mecanismos ain-

da não totalmente conhecidos, 

os quais poderiam favorecer a 

ocorrência de um AVC. É mister 

informar que quando associadas, 

essas doenças geram riscos con-

sideráveis ao paciente. 

Visto que ainda não é 

possível afi rmar com certeza se 

a infecção pelo SARS-CoV-2 é 

capaz de gerar um AVC, mais 

estudos são necessários para o 

esclarecimento total dessa asso-

ciação, a fi m de proteger pacien-
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tes já sabidamente com fatores de 

risco para um AVC e para que os 

profi ssionais de saúde responsá-

veis pelo atendimento desses pa-

cientes estejam cientes dos possí-

veis riscos e da melhor forma de 

tratamento. 
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